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COLONIAS BALNEARES 
A Junta Geral do Distrito vai construir um 

edificlo em Espozen~e, para as colonias 
infan:is balneares dJ distrito. 

As Juntas Gerais do Distríto, 
'lue nos ultimas anos eecorridos 
teem exercido as suas funções, com­
preenderam, com clara inteligencin 
e criteriosa visão dos seas deveres 
sociais, a missão ele que estão en­
carregadas. 

A sua obra tem sido admiravel 
sobre todos os aspectos e d.!la têm 
resu!tado proveitos magníficos e ge­
nerosos para as populações. Xào re­
trocedendo muitos anos, podemos 
constatar, torlavia, que os trabalhos 
das Juntas oferecem um precioso 
fruto social e uma valiosíssima ac­
ção de filantropia e protecção às 
classes pobres. 

Não destacando outras notaveis 
obras realisadas pelas Juntas citare­
mos apenas a compra da Quinta on­
de está instalado o modelar Posto 
.Agrario do i\Iinho Central, a edifi­
·cação do predio e funcionamento 
do Albergue Nocturn<\ instalação 
e subsidio permanente para a ma­
nutenção dos Postos Anti-rabico e 
Anti-sifllitico no Hospital de S. illar­
cos e ainda os subsidias importan­
tes distribuirias a varias instituições, 
entre elas o Sanatorio Maritimo da 
Gelfa. A essas simpaticas iniciativas 
se deve a protecçao a Ir.ui tas crean­
ças doentes e a muitos infelizes o 
amparo e ar;asalho. A actual Co­
missão Administrativa da Junta Ge­
ral deste distrito pensa agora cons­
truir na linda praia de Espozende 
um edificio p:i.ra agasalho elas colo­
nias balneares infantis do distrito, 
tão louvavelmente organisadas nos 
ultimos anos pelas varias institui­
ções de protecçào à infancia no dis­
trito de Braga. A essa admiravcl 
ideia correspondeu tambem o auxi­
lio e colaboração desinteressada e hu­
manitana da Câmara 1\lunicipal de 
Espozende, oferecendo o terreno e 
parte dos materiais nece;:;sarios para 
a construção do referido edificio. 

A ideia está, pois, em vesperas 
de realizar-se e elo seu generoso e 
valiosíssimo objectivo vão colher os 
melhores frutos as centenas de cre­
anças que se acolhem nos v1uios 
institutos de beneficencia do distri­
to e que assim terão a beneficiar o 
seu organismo com o ar puro, o 
ambiente fialino e iodado do mar. 

(Correio do Ali11/lo). ------···-------i.:;11:r·0nú1g1ldxn ~u~xni 
::f!1 il'!li-11,1~.ilil ~JP-l!ilii~~ 

CONTOS E LENDAS DO MINHO 

it}crnici~a~t àc mu Qltmil~c 
is.o Ib a .h .a 

Por uma formosa tarde de maio 
rodava na estrada ele Vila do Con-
de a Fam'.llicào um:i modesta tra· 
quitana, tira(h par dois magros 
cavalos; nã.) ía nas !toras de esta­
lai porq Lle as cóvas e regueiras no l 
m.1cadam imprimiam ao trem mo- -
vimento-; oscilatvrios, i ncomodos 
para o~ viajantes, e a sua força mo­
triz esgotava-se com tão contínuos 
e repetidos estorvos. 

Torneando o monte da Serra, 
entrou na fertil veiga que se esteu­
d~ a leste, on le està situada a im­
portante freguesia de S. Cristovào 
Lle Rio i\1au, d'aquele concelho. 

Deixando á direita a estrada, se­
guiu o pequeno ramal que conduz 
ao largo, no fun lo do qual se er­
gLI'\ n l sua m l_;~stade 1-.:> n -vitica, 
a n,>tavel e hL;torica mtttriz d'aque­
la fregue>ia, e ~m frente ao adro 
p'.lrou a 'esfalfada p:i.relha, que pare­
cia não p')1ler ir mais longe. 

O cocheiro sonolentamente aban­
dona as quasi inuteis redeas, encosta 
éi boleia o serviçal chicote e, des­
cendJ, vae abrir a desengonçada por­
tinhola da arcaica e desconjuntada 
via tu-a. 

Salta então em terra um vene­
rando sacerdote, baixo. forte, de Cl· 
beçi.o vcrmelh .), indicativo de qual­
quar dignidade eclesiastic 1, clnpeu 
de côso de abas largas e arquiadas, 
envolto em ai;eiada sobrecasaca, cu­
ja lapela ostentava um pequeno la­
ço de córes berrantes. tli,.;tintivo de 
qualquer condecoração militar: ertt 
o senhor ab::i.de de G .. __ .. , (r) co~ 
nego titular d'l 83 d~ Braga e c::i­
pclão militar do Corpo Expedicio­
n:1rio Portuguez a Franç1 na gran­
de guerra. 

Usufruindo nmri situ1çã0 pre­
ponderante no seu concelho e ar­
cebispado, foi um dos que, por sua 
livre ·,rontade, sem Sl)ldo, <lespre­
sando os comodos da vida paro­
quial, tin11'l seguiJo para os cam­
pos de batalha a avigorar a fé em 
Deu'l, o amor á patria de tantos 
combatentes e a dispensar as ulti­
mas con;olações aos moribundos, 
almas simples e crentes, que exa­
lavam o ultimo suspiro com um 
sorri::>o nos labios. 

Apoz tão grande sacrificio, o se-
nhor abade de G ...... vinha a e:>-
ta freguesia no desempenho de uma 

1 bem alta e simpalica miss<io que a 
si impo ·era: a identificação de um 
soldado que obscura mas heroica-

/ 
mente tinha tombado nos campos 
da Flandres, abraçado á sua metra­
lhadora, no cumprimento de um 
sublime deve·r. 

Fmda a guerra, nomeado para 
uma comissão de servico de estatis­
tica e identificação dos' mortos, en­
contrara este digno padre e gran­
de portuguez em um cemiterio ale­
mão um coval divisado por urna 
cruz de madeira, na "qual se lia na­
quela língua o seguinte epitafio: 
«Jaz em Deus um valente soldado 
portuguez que morreu combatendo 
pela sua patria,_ 

Invulga:·es actos de valor e he­
roicidade tinham 5ido praticados, 
com certesa, por aquele soldado des­
coulzezcdo, para o inimigo patentear 
de tal fórma a sua . admiração e 
prestar-lhe tão rara homenagem! 

(Continúa) 

( 1) O senhor abade de G.. . . . • ainda é 
felizmente vivo e poderá autenticar, pelo seu 
depoimento pessoal, este conto, na sua essen­
cia verdadeiro. 

·------·•·elll _____ _ 

D ESwlENT INDO 
Em o Correio do .l!inlzo, ele 4.ª 

feira, 3 llO corrente, sob a epigrafe 
ccColonias Balneares», lê-se, alóm 
doutras coisas, esta constatação, 
que recortamos para a·1ui: 

cA actual Comissão adminis· 
trativa da Junta Geral dêste dis­
trito pensa agora construir, na 
linda praia de Espozende, um 
eriificio para agazalho das colo­
nias balneares infantis do di-:­
trito, tão louvavelmente 01!gani­
z tdas nos ulti mos anos pelas vá­
rias instituições do pi·otf'CÇ<1o á 
infancia do distrito ele Braga . • \ 
essa aclmiravel ideia corre,;pon­
deu tambem o auxilio e colab.)­
ração desinteressada e hum:rni­
taria da l..'.àmara :\Iunicipal de 
E-;pü7:t!nde, oferecendo o terre­
no e parte dos materiaes neces­
sarios para a construção d;) re­
ferido cdificio>. 
E•ta infeliz noticia carece do ca­

rimbo da verdade! 
E a verdade é que: A actual Co­

miss:lo élcl•ninistrativa da Junta G ·­
ral do Distrito pen~a agora cons­
truir na lind 'l praia de Fam um e­
difi,;io para agazalho drt-; colonias 
baln0arcs infantis do distrito. 

A esta admiravel ideia corre.3-
pon,iPu tii mbem o au~i!io e colab1-
raçào dJ.,interess:Hla e hum1nitaria 
d >S habi lantes de Fam, oferecendo 
o terr~no o snr. Jnsé J >aquim Soa-

FATOS DE BANHO 

}.lussoline,-o ditador 
Do p:-iiz do macarrão, 
E' que legisb a primor! 

Decreta agora um gibão 
Qu~ ponha tudo encoberto 
E livr,~ de tentação ... 

Qual um saco, ou mais que isso, 
Presa ao pescoço e aos pés, 
De par'cença co'um chouriço. 

De maneira que, através, 
Fique guardada a decencia 
E o corpo, de lés-a-lés . .• 

Um fato, por excelencia! 

1'11rista. 
N.R. 
Este modelo de fato é desti­

nado, pelo Duce, ás mulheres. 
T. 

- -- ..-!±!------

res Estanislau, abastado proprieta­
rio. 

Por sua vez, o abastallo capita­
lista, snr. Sá Pereira, senhor e dire­
ctor da fabrica lle serração, compro­
meteu-se, em sna alma grande, a 
serrar as madeiras necessarias,-Gra­
tis pro D?o. 

O snr. Dr. Louro, que no Do­
mingo p. p. veio a Fam es~olher de­
finitivamente o local: retirou d'a­
qui muito satisfeito e muito anima· 
do. 

Kestabele~ida assim a verdrtde, 
sentimos dizor, mais uma vez, ao 
ilustre coleg.1 elo Correio do Milzlw, 
que anda mal informado no que diz 
respeito a K;pozen,le. :N":io ha q_ ue 
ver; mais vale cair em graça do que 
ser engraçado. 

Francamente, fsto de lindrt praia 
de Espozen<ie, que alberga, este 
ano, por junto e a retalho, duas fa­
milias de (óra ... da terra, dá von­
tade de morrer a rir! ... 

Espozende ha-de vir a ser uma 
lirn1a praia de banhos com amplas 
avenidas, <1uando se consLruir o por­
to de T11rismo nos Cavalos de Fam, 
on outro qualquer porto, a que se 
prestam admiravelmente. 

Se Esp,m~ncle não possue j:í, ho­
je) uma linlln praia de banhos, de­
ve -o á sua caturrice. 

p_e Clrar}{'S. 
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PRAIA DE SUAVE-MAR 
ESPOZENDE PODE VIR 

A SER PRA!i\? 
Prcgunta\·nmos em artigo an­

terior: Espo:Jmde tem Prata? . .. e 
fôramos forçados 11. concluir que a 
11/io tem, aliás basta11do con,,iderar o 
facto concreto de ter ne~te nn > sú­
men te d;;,as familias estr:rnhas ao~ 
interesses cre.:'ld 1S na vi ln, e que, 
ainrla assim e segundo parece, n<lo 
vão ü praia. 

.Assente que Espozende não é 
~praia, nont rt nestão é posta hoje: 
Espozmde pode 'l.'Ír a ser Praia, 
Praia concorrida.J J\foutamente di­
zemos que sim. 

~Ias antes de o provar, precisa­
mos de fazer umas largas con~ide­
rações justificativas, porque não ha 
terra em que as opiniões maís im­
pro\'isadas, as opiniões ad lwc me­
nos sujeitas á controlâge pratica e . 
à ohjectivação dos factos, façam tan­
to curso como em Espozende, de­
sorientando as qw~stões, aneste,,i­
sando a já pequena iniciativa local. 

::0.Iuitas opiniões poeticas, certa­
mente sugeridas pelo colorido .<la 
paisagem, mas puucas, pouqms­
síma5 opiniões alicerçadas:nas ver­
dades positivas e, sobretudo, nessa 
<lura mas inexoravel lei económica 
da ofata e da pro.:ura, sem o que 
as opiniões mais aparentemente ra· 
zoaveis são sempro no fundo •.. 
poesia em prosa. 

Já é muito favoravel para a ter-
ra dizer-se que, no meio de tanta 
coisa ridicula, ha felizmente uma 1 

orientação assente e uma Camara, 
cheia de boa vontade, disposta a 
executá-la: a construçlio da citam l ­

da Avenida Margmal. 
O resto das necessidades teem 

estàclo embrulhadas numas confu­
sas, esdruxulas e futuristas opi­
niões, Ll ue afastam o problema da 
Praia de Espozende do seu verda­
deiro e 111zico centro gra\'itico: a di­
ficuldade de aasso e a distancia. 

E, com um dogmatismo de ar­
repiar os c':lbelos, ouve-se i:•to: a 
P1aía faz-se !d 1t0 sitio, constr11í1t· 
do casas! ..• 

O diabo é que muitos dos que o 
dizem poderiam tambem fazer lá 
algumas; e nunca as fizeram .•. i)a­
ra <lar o exemplo. 

E tambem bom foi que as não 
fizessem para as não terem às mos­
cas, porque para là ninguem ia. 

E' que, se nos é pen'JSo ir to· 
mar o banho m~üinal, da lo o 
actual custoso acesso da Praia, mas 
coisa que se foz uma vez por dia e 
sem uma absoluta e continua neces­
sidade, mais penoso, e mai,; necessa­
rio, seria ainda que se tivesse de vir 
da Praia a Espozende várias vezes 
ao dia, creados e patrões. 

Abaixo de um certo número de 
casas, que não justificasse a existoncia 
de lojas e outras utilidados indi~pen­
saveis, toda a gente tena de se 
sortir de Espozeude nas suas ne­
cessidades diarias, afóra outra.;; de 
comodidade tambem iudispe11savd 
(correio, camionetes, etc.) 

Ora um pequeno matematico por­
tuguês, o nosso conhecido amigo 
BJ.nana, tem como axioma qnc, se 
o caminho de Espozende à Praia é 
penoso, longo e dificil, tambem ú da 
Praia a Espozende seria igualmente 
renoso, longo e dificil. E que se o 
]Jrimeiro s;e seguir uma vez e SI'! o 
seciundo se tiver de seguir mais \'C­

zes, e a horas incom·enientes, porven­
tura de noite,ter-se hia de concluir que 
mal por mal. . . antes em E-;pozen­
de. 

::\las com0 .., mal de Espozenrie é, 

apesar ele tu..10, muito grande, os ha· 
nhístas preferem, no estado atnal, 
Fào, Arulia, etc. 

* Outro. argumento altisonante: 
Espm:eude 11âo tem l'c1Sas.' 

:\ão é \'erdade! . .. 
O rirticulista encarrega-!:.e de 

citi1r um certo nú mcru de casas, 
pelo menus tantas como Fão apre­
!>enta~ so lhe conseguirem os banhis­
tas corrcsp mdentes JZcJ estado ac­
tual da Praia. 

Es11ozenJe tem até bastantes ca­
sas, a~dares e quart0s, faceis de a­
presentar. Apareçam os banhista!:'! ... 

Construir casas~! ... não se de­
turpe a wrdadeira sCJlução do pro­
hloma, não s:! tente le\'ar para a­
\'enturd.S os capitalistas! •.. 

Não t:.e façam versos ú lua! ... 
Por prática directa, passatla 

comnosc0, garantimos que nunca 
ti\·emos dificuldades cm arranjar ca­
sas, antes temos tido muitos pedi­
dos particulara para arranjar ba­
nhistas. 

Pois apesar do nosso desejo, bem 
natural, aliás, de arranjarmos fami­
lias nossas amigas que para aqui 
viessem, apesar da n~cle das nossas 
relações ser larga, uw1ca pudémos 
arrastar ttl/la só familia. 

Já· é pouca sorte! ... E porq ne ? 
Porque temos ele os elucidar 

lealmente e préviamente da dtsfan­
cra e da dificuldade de acesso á 
Praia. 

Dito isto a t,wtas familias que 
desejariam vir para Espozende, ain­
da não conseguimos,até agora,uma só 
e.rcepçâo que persistisse. . .. em vir. 

Esta é que é a verdade nua e 
crua! 

l\1uitos nossos conhecidos teem, 
por fim, ido para Fão. 

Ora tem Fão mais casas? 
E, apesar de ter mais banhistas, 

muitos e muitos mais relativamente 
a Espozende, já com.·çou a C'J ns­
truir? ... 

Que sistçma de iludir os proble­
mas e de os complicar?! ... 

A construção de casas !llio se p,_·­
de, nem se força. 

A praia da Povoa, a de Ec;pinho, 
as mais ricas e as mais pobres, fize­
ram-se, como tudo se faz, dentro 
'ele condições sociais proprias, ali­
cerçadas na lei oconómica eterna da 
oferta e da procura. 

Arranjem, os clefensores da 
construção do casas, condições eco­
nómicas tais que a procura seja sn­
perior á oferta, e nós garan~imos-lhes 
que não precisam ele pedtr a cons­
trução. Ela aparecerá por si ... 

E se não querem apresentar so­
luções para que essa prncura se e­
xerça, não compliquem então um 
problema singelo! ... 

* 
E no ro,;nrio de opiniões esporá-

dicas não deixam de ter bastante 
graça algumas das opiniões de um 
Turista, publicadas neste interes­
sante sem:inario. 

Pela ingenuidade com que são 
postas são de uma candura virginal!... 

Pondo de parte as afirmnções. 
das belezas naturais, tem sentenç11s 
como esta: é justo mio réclamisczr 
a· praia sem ca.Ms. 

Então não se de\·e crear procu­
ra para aparecerem as constru­
ções?! ... 

~Ias, sem procura, rRsas constru­
ções aparec-:.rão feitas?! .•. 

Que ingenuidnde, santo Deu~!. .. 
Diz o Turista tambem: é justo 

collstruir ou deixar cOl:struir . .. 
:\las que ingenuidade tão pare­

cida com a dos 1 ibcrais de r 820 <1 ue, 
por um simples decreto, tornavam 
bons todos os póituguczes! 

Cüm tão anta ingenuicl de os 
portugueses ficaram éom a me5ma 
dóse de bondaJe e de maldade que 
tinham até aí. E é ainda como se se 
dissesse que era justo que tl lm1, 
qui· ton 11Jltt7dO sempre o mes111oflE-
111isfcrio para a obsen1t;~,ic· tdesco­
pica, se resofresse DJ:Ora a r:iJar 
de bordo. Justo era; mas sem um 
torpêdo dà nstro-nautica, a coisa nü l 
. '1 tra .... 

E o caso d'aqui, o caso das cu· 
sas, nem sequer justo chegava a ser, 
porque não seria justiça empurrnr 
os capitalistas para um insucesso 
previsto. 

Quando mu~to seria i11tc·ress m­
te que êles spo11te Sll!l construissem. 

:\Ias cafremos sempre no mes­
mo: criem se outras condições eco­
nómicas mais favoraveis do que 
as atuais, force-se a procura, e uão 
será precis0 ..• pedir nada! ... 

Aspi:·ações de outro modo postas, 
serão :oimrles poeira, música celestinll. 

Xa vida hodierna, e por muito 
ruclcs que sejnm estas ralanns, as 
grandes medidas são colocadas so­
bre a mesa da autopsia de um bal­
cão. Teem a sua operaçdo feita só­
bre a dupla objectiva do D«vc e do 
Haz•t·r; teem uma estructura previa­
mente definida, baseada sempre sô­
bre razões duplamente económi­
cas e financeiras. 

Tudo o resto são manifestações, 
porventura muito simpatícas mas 
igualmente ingénuas, cio. creaturns 
impreparadas para a grande \•ida a­
dministrativa moderna, fremeJlte e 
cheia ele visão. 

* O espnço aperta e •1ou terminfr 
por hoje. 

Em artigo proximo apresen­
tarei um estudo, um corpo de dou­
trina, bem objecti vo. 

Acabarei por prl)vat· que E./10-
zmde porft> vir a ser praia e, me­
diante estudo detalhado, mostrarei 
que o dez•e rcr. 

E tão objectivad1) acho êsse es­
tudo que. se a Camara o não ped1-
lhar ou algum espozendense n:1to­
o que eu prefeririA, o perfilharei eu 
que lançarei mãos á obra. 

Quero mostrar, como sempre, que 
não vomito opiniões magistrnis; :,em 
previamente as estudar, objectivar e 
sancionar, depois, com a ir:inha ac­
ção pessoal. 

j)uc:rte C!arrí/ho. 

~--•"'i·~-

PELA APULlA 
l)nas festas 

A igreja do Amparo, cuja fun­
dação data de 1808, é um tempio 
e:-;paçoso, bem lançado, ele singela 
e elegante arq uitectura. 

Os habitantes de Criaz, dedi­
cam-lhe ui-na profunda veneração. 
Parece que t0dos. á disputa, se or­
gulham e envaidecem em o alin­
dar e embelesar. 

O Carvalho de Contriz, (Luís Joa­
quim de Can·alho) em I90í, man­
dou restaurar-lhe a tribuna e altar­
mór e azulejar a sua frontaría. E, 
recentemente, este ano, foi re..;tau­
rado e pintado todo o templo, in­
terior e cxteriormento, C<)ffi o que 
se dispenderam uns 7 contos, por 
ofertas dos moradores do lugar, 
sendo o maior dador Zacarias de 
Sâ lii~~olito e sna VC'ncranda mãe, 
doi · clevotos fon·oroc:;os da Virgem. 

«l~u sou o am1nwo dos 
JH"C:tdores>-diz-nos Ela, mnter­
nal e compassívamente do alto do 
seu trono. com inefavel carinho e 
divinal bondade, E os sens devo­
tos, como que acolhidos á sua pro-

tecção, cheio Lfo ttrreigada fé, con­
fiam nas su is grnç"'s e b2!nefi­
cios, e fo-tcj.101-na com inecruala\·el 
e abneg.id > bairrismo. 

0 

Hajn vrst 1 n festividade e roma­
ria que ~e realisou, ~ábado e do­
mingo. 

Fe-,tas com luzimento e impo­
nencia. ~ão faltou ali movimento e 
l u:Jo: 13 Zés Pe;·dras, duas ban­
da::. de músicu, famosas; bom fogo 
de artificio, e aquatico e japones, e 
brilbantt>s ornamcnt.1ções e ilumina­
ções. 

[sto q 11anto ao profano. Quanto 
ao religioso, não é vulgar dispor, 
nos templos de aldeia, uma decora­
ção e ornamontaçtw tão bela::; e sim­
ples. SingelttiH. e elegancia, colori­
do harmonioso e de efeito surpre­
endente. Andores bem decorados 
e com artísticos cvlunados em ta­
lha doirada. O armador snr. Cruz 
de Rio Tinto, cumpriu bem e ::;atis~ 
fez. 

A procissão, muito vi:;tosa e 
bc.n disposta, com certo brilho e 
ordem. 

:\!úsicas-a dos Vo!untarios de 
Felgueiras e a cio Paços de Ferrei­
ra, agradararn, dese:npenharam 
bem. Aflnarlas e harmoniosas no 
seu conjunto . . 

Parabcns a,1s seus regentcs­
eluas babeis batutas. 

O pO\'O nfo regateou louvores. 
ªº" festeiros. 8 nós os regi:;tamos 
neste lugar, com os nos-;os ·aplau­
sos e os mais crtloroso,; p:irabens ao 
digno tesoureiro Zacarias Hipolito 
e aos seüs deJicados auxiliares Con­
ceição, Dias, Ventura, R0lo, Sarai­
va, e -0utros, cujo nome não anal.i­
mos, não esquecendo felicitar o rev.º 
Prior de Barcelos, pelo sub,,tancio::o 
sermão que produ1,íu, e ore\·." Cape­
!ão do • \mparo, pela ma\1eira agra­
<lavcl e distinta como m.o.-tra de­
sempenhar o seu munus. 

Paraben", a todos; e oxala para 
o ano se afoitem a outrns festas, 
isentas ele rivalidades, com a bo3. 
raz e harmo 1ia cios apulien:;;cs do 
h:gar da Igreja, que, em verdade se 
diga, realisaram nos mesmos dias a!? 

suas festas, c·om admirn\·el unção e 
rnagnificencia. :.'\ão lhes faltou tat'n­
bem um talentoso orador, umas boaJ 
music;is, ornamentações vi.~tosas, 
iluminações brilhantes, e fogo:; va­
riados e de efdto. 

Qne tudo se faça de maneira a 
confral<'rnisarem ben unido.;, todo~, 
nas festas de cada lugar e em dias 
di!'erentes. 

E que Deus e ~. S.ª do Ampa­
ro os \'eja em boa paz e os aben­
çõe, nos dois lugares e na terra de 
todos. 

Um romefro. 

-...--""""'=--···-------
DESASTRE 

Deu entrad.1 no hosnitat Je 
S. Manuel, desta vila, i\or ter 
caído de sobre um an~bimc, nas 
obr.1s do novo eJific..:io dos n9s­
sos Bombeiros, tendo S·)friJo V<1-

rios forirnentos e a fr.1ctura du­
ma perna, um r~pn de 14 :mos, 
aprendiz de pedreiro, filho d~ 
Antonio P.mkjo, das ~farinhas. 

Prestara111-lbc socorros o:-. 
facultativos srs. drs. Joel de .Ma­
galh:ies e João de R1rros. ----=-··•·C>I _____ _ 

em pacote.IJ 1>cque110. 
ao frtfO de 2$00 e I oo es 

'ende-se nn llava11e· 
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,, Estrela do i linho,, 
A \·elha e simp.ltica gneta 

de Emialicão, contr;ni:tmcnle ao 
lendario costume d.1s senhoras 
que, pergnntaLhS pelo. n~1111ero 
de primavera~, sempre diminuem 
à id.ule, enfeitou o se_u bdo e ?s­
culttiral pescoço de vist?" l go .l, 

corno dam.1 bem re\•estid.1 e ele­
gante, a most_rar_-se o jomal 
mais a11tig J tfo di-;trda . ... 

Sempre brilhante e circuns­
pecta, a Es:_rdr,,_ que. ~e m~s~ra 
ciosa de mais brilhos.ainda, \ e10, 
nos dizeres da sua fitinha récla­
mante, despertar vaid::idcs ~ ~gu· 
çar apetites cá ao modest1ss1mo 
vclbo. , 

O Espo::endense, que não. e 
nenhum trôpeg:o, cornquanto lhe 
11 ~0 sobejem energias, pede des­
culpa pelo rap:iro, m.ts ad_verte 
que da sua certidão de idade 
consta que ,·eio há 4~ a_nos, e 
picos, para as lutas da ~1d.~ JOrtl.1-
lística, que o mesmo e dizer que 
está mais entradote do que a boa 
e querida mana _Estrela e, por­
tanto, é filho mais velho do pa­
pá Gutemberg. 

De resto, e sem embarg~s, 
que Deus nos conserve por d~­
latados anos, e bons, sempre h­
vres de falta d' ar e de ja.cos; que, 
mesmo sem o uso das aguJs de 
J uventa, nos ren~oce e nos dê 
energias para a liça, ~ que, fi­
nalmente, nos não ex1ia cont;is 
de· nem sempre darmos a Cesar 
o que é de Cesar .. · 

1 1 i:::IDC ' a ---

Continuado do n.0 1.160 

Ull' novo colaborador do cES· 
POZENDE~SE>, que fala com 
saudade dos antigos tempos que 
gozou em Espozende.-Ruy C?ian· 
ca e os sei.s artigos sobre a emigra· 
ção, como elles foram aprecíados e 
como se repercutíram entre nós.­
Como eu e:icaro o aspecto da ques· 
tão emigratoria.-As suas causas e 
as derivações das consequencias­
Outras notas. 

Meu caro Vieira 

Entre os portuguezes, ainda 
é um assumpto forçado o brtt~­
bôca da polemica s?bre a Emi­
gração para o Bra:il, onde Ruy 
Chianca, pelas columnas da V~z, 
falando a verdade nua e crua 
sobre a situação dos portuguezes 
no Brazil,-tive'.o prazer de rece­
ber 2 artiaos recortados e rece­
bidos dire~tamente de Lisbô,1, do ' . . 
sr. Chianc.1,) onde nada m::its v1 

que a expre~sã·' da _verd:ide, e 
vi tarnbem a m.iecencta e a des­
lealdade jornalística dos meus 
amigos da << PatriJ Portugucza>), 
que por uma questão pessoal que_ 
ha muito alimentam com o 
polemista auctor do <<. Aljub.ir­
rota >> adulterando sentidos, en-' . . 
venen::rndo adjectivos, 1rnpatno-
ticamente, quizernm fazer acre­
ditar que a campanha er~1 contra 
o Brazil, e que eles, 'm11gos de-

.o ES 

clicados ào Brazíl, e os nu1s 
leaes p_onuguezes, sahiarn em 

' sua defezd! . .. . 
Eu tenho o tempcr~11nento 

• de abominar to~hs as exccssi\'<tS 
1

• dedictções. pois ,·ejo neh1s inc_on­
fessa\·eis intuitos,-a comodida­
de de barriga. A franquez~i é 
a maior ~eakL1dc; o fal.1r ~1s cbras 
rudemente que seja, é sempre 

• mais util do qu~ a Ltrtufad.i dos 
hipocritas. . 

Com Ruy Chianc.1 nada m.11s 
me prende do que o conhcci~nento 
do seu talento e os cum;1íl:~en­
tos protocol.1rcs que algu nas 
vezes fomos obrigados a trocar, 

· quando em granàcs reuniões da 
, Colonia, onde ambos, com o 

mesmo nm, fomos obrigados a 
encontrar-nos. 

Com a ccPatria Purtuguez.i>> 
um amor proprio, sempre acres­
cido, com a vontad~ que me 
move, de ver um orgão portu­
guez, para aqui n? Brazil ser o 
porta··voz da coloma portu~u.eza: . 

Mas o que é necessano e . 1 
que-quando o _interesse ~o po- · 
vo estiver em iogo,-o Jorna­
lista não ponha a conscienciJ no 
prato dunu bJbnça, p.u.i que 
seja mercadtj<1dJ, como qualquer 
objecto de te~1deiro. . , 

Quando isto se v;nfica, ~lem . 
de ser repugnante, e um crime, 
por ser um feixe de trapaças, de 
enganos que se fazem da ·boa 
fé arrast;indo incautos, que vê­
m'os com a gaze das illusões, i 
desfazer-se lhe em enganos, - i 
para maldizerem toda a vid.i os ! 
culpados pela sua de~graça. , ! 

Nunca li, nem v1, nem ouvi 1 

Ruy Chianca dizer ser o Bra- 1 

zil o culpado pelo mal estar de 1 

todos os portugueses que por /, 
aqui deambulam. 

(Continua.) ! 
flrmindo -êiras. ·----····------

SOMA E··· SEGUE· 
Depois do de Pombal,-

4. 500 contos, é de encher o 
olho!-mais dois desfalques se 

1 apuraram, um em Sabros~t e ?li­
tro na Nazare, n;is respecm·as 
tesourarias de Finanças e da b.t­
gateb de ) 40 cont?s e ·da míse­
ria de 2 50, respectivamente. 

E' um nunca acabar! 
Até p:trece que o assalto ás , 

1 
e nvssas» se \'ai tom.indo endé-

1 

mico ... 

1 

E a razzia promete ni.io ficar 
por aqui. Isso fica eb! 

1 

Ora \·ão som rndo e ... trans-
portando. -------···,------

• O f etttto- \1iaLtiOJ> 

Conta m.ii<> u111 ano de exis­
tenci;1-o 19. 0-~ste nosso pre­
s.tdo coleg:i, arJ\)rüSo luctaJor 
em prol dos cmtm.~g,1~os. Jos 
Caminhos de: Ferro, CUJOS une­
rcsses defende com persistcnci.1 
e boa-vontade. 

As noss.1s felicit.1çõcs, por 1 

tal motivo, com Yotos de long,; 
vid.t e fartas prosperidades. 

----···----~ 
, E~eola Jloderna)) 
Completou mais um an~ e 

existcncia este nosso apíec1~do 
cole~a, que se coris.1gr,i à det~s.1 
d.1 E->col.i Popular e ao Ensino 
Prima rio e l 'ormal. 

As nossas felicita.,:ões. -----···------
BARRACh DE BANH~S 

~a praia ccSu,~ve-?\Ltrn ar­
ma-se todos os dias uma bar­
rKa, mui to con f ort'.wel e eleg.rn · 
te, para quem precise de tonur 
banho. 

E' espaçosa ~ dispõe dos 
utensílios necessn nos. 

Junto deL! _permanec~ um 
empregado, desde as 7 as. r 2 
horas, a quem os srs. banhistas 
podem dirígir-sc. , . 

o preço do aluguer e 1nu1to 
reduzido. -----····-----

AVENIDA MARGINAL 
Sabemos que, apesar dos 

esforcos dos ilustres membros 
da no.ssa Camara, junto do Ex_.mº 1 

engenheiro Jose Vilaça, este am- li, 

da não apresentou a pl:rnta. da 
formosa .Avenida que ligara a 
Yila á praia. I· 

Lamenumos tão grande dç- I 
morn, que só prejudica a nossa 
natural ambição Je vermo~ a 
noss.1 prai,1 de banhos concorrida 
pelos b.rnhistas que nos devc_rn 
visitar de longes terras do. p~m:, 
desde que encurter~os a distan­
cia entre ella e a \'tb. Que con­
correncia elb terá qu;tndo enfim.ª 
Yib se aproximar delh! Dep01s 
da avenida feita, estamo_s . c_,·m.­
vencidos que não foi ta_rã? m1ci~H~­
vas arrojadas e p.ltnotrcas, m1-
ciando se construções de. Gl~as. i 

A'quele ilustre engenheiro.

1 

1, 

que nos informou ter a ~1lanta qu:i· 
si prompta, e_ que sera uma o- i 
bra de arte digna do seu nome, i 
pedimos para que não demore a 1 

sua conclusão, para que ~ obra 1 
se poss.i iniciar ainda r .. esta cpoca. , 

-···---.....--
ASSISTENCIA PUBLICA 

O sr. J\Iinistro do lntc.:rior 
determinou a entrega, ás: comi.s­
sõe:> municipais de assistenc_u, 
dos s:11Jos em poder d t Co:ms-

G de Set<~mbro d~ 

CAMINHO DE FERRO 
Estão a fazer-se os estL1d0s, 

desde h.1 di.1s, de Ffo par.1 o 
~ort1.;'. do concelho, e infornnm· 
nos que, dentro de r 5 mezes, o 
m.lximo, os espozcndenses \'C­

rão proximo d.1 stu \·ila, entre 
as estr,lLiJs de Goio) e de B.trce­
los. a leste <l.1 c.ipda da Senho­
ra d.1 S.ltldc, a lind.1 est,1ç; J dv 
C:1minlv-> d·~ fi:rm d,1 C.ia do 
i 

1orte Je PtYtug.11. Que gr;tn­

des di.1s de fosta vão ser ,,quan­
do esse melbor.tmcnto se inici.u 
e q ia·1 lo a linh.1 se in:ll!gurar, 
p.tssando rn nJ)s.1 terra o pri-
meiro comboio! . 

Ao ilustre Jirector presiden­
te d';q11eL1 Co·ní1.t'1hi1, o E:(. mo 
Snr. Eduardo Pl.icido, pedimos 
que a este assumpto co~tinue a 
ligar a SLU grande acti,·id.ide; e 
ao Ex.mo Snr. Engenheiro Vas­
concelos Porto, pedimos tarnbem 
que não deixe de continuar a fa­
vorecer est:1 terra co n a su.i 
comprovada acti\·id.1de de enge­
nheiro ilustre e acti\·o. 

-----···-----
PELO H-OSPITAL 

Doentes---dona ti vos 
i\o i.0 semestre de 19 30, 

foram internados no Hospital 
désta vila 3+ doentes o que, com 
6 qne tra·1sitaram de 192~, per­
faz o total de 40. 

Sendo:-da vil;t 9, de Pal­
meira 5, de ..\hrinhas 6, de Antas 
5, de Forjães 5, de Gcmcze~ 3, 
Belinho 3, de Vila Chã2, de ..\for I, 
de fóra do concelho r. 

E n r 8 .de Agosto fui ope­
rado, peio sr. Dr. Francí)co Tor­
res, assistido pelos srs. Drs. João 
de B.uros e J od de :\fog;tlhães, 
o doente Augusto d,1 Silva Pi-
res, d~ Vila-Chã. 

No du 4 d') currente deu 
entrada um operaria, das f\.Lui­
nb:ts, que fr,1cturou uma perna 
na obra dos Bombeiros Volun­
tarias. Foi s0corrido pelos clini­
cos do Hospit~1l, Drs. Joel de 
.\Iag:tlliães e Jo~o de Barros. 

·-Receberam-se os seguintes 
don:tti \'OS: 

Do Ex.mo Snr. Delfim Pe­
reira d'.t CostJ, 100.$00. Do 
Ex.mo Snr. Tenente B.1rros Li­
nu, r 60.:tioo, proveniente de 
multas aplicad,1s pela Adminis­
tração do concelho. 

Do a.::tor Ex.mo Snr. ;\lcn-são di!>trital. . 
Esses sald·Js são os segumtes. 

Amares, 2.500~; Braga= esc. 
2.+o~.'1JIO, B.trcdos, r.9 5 ~itioo, 
Celbrico de R1stos, 178:::;:,~o, 
Es1•oz<,nde '1 i$oo-' h 1-

fe 15 . 7 q.-;t>6~, F a ma lt cão, 
1315 3 .,., 3 7, Gu1rn;lrães 1722~1~, 
Povo<t <le Lanhoso, 2 i. 9 7 F:ti "l), 
Vieira, esc. 5. 5 5 6~6); Vi Li Ver­
de, 8.p~6o. 

donça de C1rv::ilho, d.1 Campa­l nhia .\Lui i ~httos, · 118.;tJoo, rece-
1 bidos por ~intermedio do ~x.mo 
1 Snr. Jose de Abreu. . 

Total, 78.248.::;60. 
o ... =QP'1 o 

li D.t P.1pclar i.1 Azevedo, 1.111-

prcssos e llvros, feitos gratmu-
11 m.;ntc, no valor lk 100.!"00. . 

Do Ex.mo Snr. P.e Anto010 
Ledo, bo1dos') Reitor dt.: S. P lio 
de Antas, ro c.irros de knh.1 p.1· 
ra o hospital. 

Bem lujam toJo) C-'>tes ge­
n~rnsos bemfoitores d.i noss,1 
Santa Cisa de Cuid,1dc. 
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Dentre estes seja-nos per­
mitido fazer uma rcforcnci.1 es-
pecial ao Rcv .do P.1dre Ledo, 

. l l que desde ba anos tem aJUl .~<•º 
o nosso hospiL1I com os seus 
generosos donativos cm dinhei­
ro e generos. 

Que este exemplo frndi,1lle 
para betr. do nosso hospital. 

~----···---
~r. manud ~tn1~ni5 

Este nosso ilustre amigo 
e douto i misperíto, vem de ser 
investido do lugar de notnio 
nesta comarcil, em substituiç;lo 
do dr. Megre Restier. 

Felicit:uno-lo mui C'Jrdial­
mente. _____ ... ____ _ 

FALECIMENTO 
Faleceu quinta-feira, 5 do 

corrente, na freguezia de Geme­
zes, o sr. José Alves da Lâge, 
proprietario, de 76 anos, casado, 
sogro do nosso velho amigo sr. 
Henrique José da Lomba, esti­
mado comerciante d'aquela fre­
guezia, a quem, assim como a 
toda a familia enlutada, envia­
mos o nosso cartão de sentidos 
pezames. 

O nevoeiro 
A densa cerração que tem 

carregado sobre o litoral, a ponto 
de o sinal -sonóro da nossa foz 
se ter mantido em constante 
hzisinar, originou a arnarissagem, 
no rio Lima, do hidro-avião 49, 
da base de S. Jacinto, que de 
Caminha seguia para Aveiro, tri · 
pulado pelo tenente sr. Roboredo 
e tenente engenheiro sr. Santos. 

Apesar de nova subida, e ten· 
tativa de vôo, retrocederam na 
altura de Espozende e voltaram 
a amarissar no Lima, ancorando 
o hidra, e partindo para Aveiro 
por via terrestre. 

SERVIÇOS DE ELECTRICIDADE 
Esta vila e Fão estiveram, 

na penultima sexta-feira e sába­
do ultimo, mergulhadas nas tre­
vas, parte da noite, por motivo 
de uma p:mnc no respectivo mo· 
tor. 

Convení~ntemente reparada, 
a luz voltou p.1ssadas algumas 
horas. 

Que o respectivo emprega­
do se esforce, o mais possível, 
por que se não repitam estas fa­
lhas de luz. Elas tanto podem 
resultar de um mero acaso, como 
da falta de cuidadc1 e assiduidade 
no serviço ... 

EM VERANEIO 
Depois de uma temporada 

na visinha Palmeira, e na prose­
cução do seu veraneio, enco~­
tra-se entre nós o sr. Antomo 
O:ndia Moreira, estima\·cl cava­
lheiro asslts afeiçoado á nossa 
terra. 

EM FORJÃES 
R e t i r ou tempor_arÍ<HTiente 

para ForjJes, terra de seus avos, 
com sua ex.ma esposa, o sr. 
José Rodrigues Ques~ídO, nosso 
caro amigo e sobscritor. 

,--roo-•·•·-----
EXC U RSI O fll STAS- c<OS SILVAS» 

De regresso do seu passeio, 
em auto:novel, pelo Alto 1\linho 
e outros pontos nortenhos, visi­
tou estJ \·ila o Grupo E ... :cursio­
ni:;ta c<Os Silvas», do Estoril, 
composto de seis bons e alegres 
rap.1zes todos Je apelido--Silva, 
que aproveitar<1l11 o ensejo p<Ha 
fazer a propag<mda de Cascais e 
dos Estorís, distribuindo nume­
rosas brochuras. 

A' boi rapaziada da Costa 
do Sol retribuimos os seus ama­
veis cumprimentos, em nome 
dos espozendenses e no nosso 
proprio, com votos de bom re­
gresso á sua linda terra e de que 
colhessem as melhores impres­
sões do seu passeio ao Norte. 

TRIBUNA ALHEIA 

Foram-se aquelas horas em 
que todos acorri.:lm ao Largo do 
.Municipio p~ra ouvir a música 
dos nossos pequeninos hospedes 
da Oficina dl'. S. Jose, de Braga. 

Pequenos como eram, já 
sabiam soprar nos seus instru­
mentos, par<l nos deleitar duran­
te algum tempo, o que muito a­
grt\davel nos foi. 

Tod,1s aquélas pécinhas que 
se executaram no corêto agrad,1-
ram -nos 1rnitissimo. O digno 
director da Oficina, sr. Padre 
Candido Eiras, trabalhou quanto 
pôde para nos mimosear durante 
todo o mês findo. 

Vimol-os chegar com muita 
satisfação e assim o.s vemos partir 
com muita tristeza, porque de 
tôdos aquêles a quem dedicam()s 
um certo carinho-qumdo fo­
gem da noss;1 terra-sentimos 
saudades. 

E' isto a vida ... 
Que alegria não tínhamos 

nós, quando viamos os nossos 
hospedes a divertirem-se, quer 
pela dóca, quer pela praia e ou­
tros lugares, á sua vontade, nu -
ma alegria louca ... 

Aos nossos hospedes, em ge­
ral, e especialmente á musica e 
ao seu joven maestro, que já sa­
be:'dingir um lugar d'esses, os 
nossJs votos de muitas feliciJJ­
des e os nossos parabens. 

Ao sr. P.e Candido Eiras, 
digno director Ja oficina de S. 
José, os nossos agradecimentos 
pela visita de tarn ilustre casa de 
benefic~ncia e por nos ter deliciado 
com ~ musica, ás quinta-feiras e 
domingos. 

Jagàdes. 

r 
i 

PELO CONCELHO 
foQte-)3oa, 3t·8-930 

• ',1 semana Dassad.1 tivemos 
o prazer de ver ~qui o sr. OctJ­
vio Duarte, industrial em Lisboa. 

-No dia r6 de Agosto fin­
do, faleceu o sr. ~lanuel Domin­
gues da Venda, filho do sr. Joa­
quim da Venda, antir,o mestre 
de construções n<l\' aes nos esta­
leiros dessa vila. 

Que descance em paz. 
O nosso cartão de pt<zames 

a seu cor.sternado pai e m~iis fa­
milia. 

-~o dia 21 do mesmo fa­
leceu nesta freguesia a Ex.ma 
Snr.a D. Teres1 d'1\nunci,1ção 
Teixeira Ribeirinha, natural da 
freguezia de Tres-Minas, Traz­
as-Montes. 

Era fami!i,1r do sr. Manuel 
Pereira da Silva. 

Paz á sua alma e os nossos 
pêsames ao sr. Pereira e a toda a 
familia da extinta. , C. 

MARINH~S. 4 
Na vivenda de seus pais, en­

contra-se aqui, a passar uma tem­
porada, o distinto clinico no Por­
to, sr. dr. Aníbal Rego de Vilas 
Boas Neto. 

-Tambem tem estado nesta 
terra, que de tempos a tempos 
visit.1, o apreciado jor:i'.llista por­
tuense sr. Souza Martins (Fra 
Angelico). 

-Os nossos lanadores fize­
ram estes dias uma abundante 
ap;rnha de sargaço. C. 

·-----···-----
Colegio Franco-Lusitano 

Funda.d.o em 192.3 

Ru:; 1.0 de Dezembro-ESPOZENDE 

Internato, semi-internato, externuto 
para ambos os sexos 

Ensina-se: Instrucão Secun­
daria, Instnll;ão prin.;ária, fran­
cês, inglês, dJctilografia, lavores, 
pia·10, pintura e trab.llhos mo­
dernos. i 

Educação moral e religiosa 
cuidad.1. 

Renbe.rtura das aulas no dia 9 
de Outubro. 

Curso de férias a abril' no dia 18 
de agosto. 

Pedir informações à directora: 

Jll elle R~·née Jlestre Ti ieira. 

AVISO 
A •Industrial ;\1.lritima, Li­

mit.1da •, com séde em Fão, con­
vid,1 os seus crcd Jres, cujas con · 
tas não estej·ur: liquidada~, a a­
presentai-as i.npreteri\·elmcnte a· 
te ao <lia 10 do proxirno mez de 
Setembro, a fim de serem confe­
ridas e p<1gas. 

Espozcndc, 22 de Agosto de 
I 9 )O. 

-----···--

6 de Setemln•o de 1930 

Aviso 
O proprietario das anti­

gas carreiras diarias, entre 
Antas, Espozende, Porto 
e vice-versa, participa aos 
s eu s Ex.m6

s freguezes 
que os seus horarios não 
fornrn alterados, sendo, co­
mo de costume, a sua par­
tida de A nt~s às 6, ~Ia­
rinhas 6 e meia e Espo­
zende 7 horns; e do Por­
to para Espozende· às 1 7 
horas e 30. 

Espozende, 1 de Agos­
to de 1930. -----···,------

Singer 
J\fáquinas· de costu­

ra e de bordar. 
Todas as peças, linhas, 
agulhas, bastidores, etc. 

'l'endas aos preço~ da tabe­
la da fab1°lc'a. 
'lf.epresenfante em 

ESPOZENDE 

"~ ~no:r1Jlat1~,, 
Jo<;é Adelino Pedrosb de Lima 

Rua 1.º de Dezembro. 

D 1 :001>'(--"ll 

CASA 
Aluga-se o r.º e 2.

0 andar 
da casa onde csti instalado o ta­
lho de carnes verdes na rua r. 0 

de De'zembro, desta Yila, cons­
tando de boas salas, quartos, ca­
sinha e mais comodos, e com en­
trada independente. F um edi­
ficio novo, concluído ha pouco, 
podendo \'Cr-se todos os dias. 

Para tratar ·com seu dono 
Francisco Lopes de ;\liranda, d.1s 
~farinhas. 

FABRICADA'GRANJ-A 
B~llCIELO§ . · 
Repnração de 'todas 

as marcas de antomoveis, . . 
carrossenes iwra ca1rnone· 

j tes, acessorios Ford e cru­
, tros. 

l
i ~Iohilicis, niadeit:êtS pa-

ra construçüo, clt:. 
1 - C>------

1 . • Joel de l\1ag·alhàes 
1 :t~ED~~O . 
1 cs:o~~UuT ~~ 

em Espozernle das 9 ús '12, 
e em Füo das 1-'i ás. 
15 e meia hórns. 


